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Apresentação

Num país com a extraordinária diversidade cultural do Brasil, as forças políticas
comprometidas com a Coligação Lula Presidente não se permitem elaborar um Programa
de Políticas Públicas de Cultura sem auscultar de perto as diferentes expressões culturais
de cada região do país. Por isso, fomos a todas elas para estabelecer o debate necessário
sobre essa questão crucial e estratégica para a formulação de um novo Projeto Nacional
para o Brasil.

Quem lida com cultura, lida com o universo simbólico, com o imaginário, com os valores
cultivados pelo nosso povo. A memória, o patrimônio material e imaterial que lhe dá
fisionomia, que a perpetua e alimenta a criação de novas representações no artesanato,
na música, na literatura, nas artes plásticas, na dança, no teatro, na arquitetura, no au-
diovisual, lida, em uma palavra com a alma do povo. É possível dizer que se o
desenvolvimento econômico expressa o bem-estar material de uma nação, é o
desenvolvimento cultural que define a sua qualidade.

Está expresso nesse texto o compromisso com Políticas Públicas de Cultura entendidas
como um direito básico do cidadão. Como um direito republicano tão importante como o
direito ao voto, à moradia digna, à saúde, à educação, à aposentadoria. A transmissão
dos seus valores ensinados e aprendidos ao longo da história. Portanto, o que propomos
aqui é a recuperação do papel da esfera pública de suas tarefas indutoras e reguladoras
da produção e difusão cultural, a formação do gosto e a qualificação dos nossos artistas
em todas as linguagens.

Conjugar as Políticas Públicas de Cultura com as demais políticas de governo
e redefini-las, em sintonia com o novo Projeto Nacional, de forma que venham a cumprir
o papel de recuperar a auto-estima do nosso povo, contribuir para a inclusão social,
romper com o apartheid cultural vigente e afirmar a nossa imagem diante das demais
culturas do mundo é a tarefa que a sociedade brasileira exige do novo governo. Nós
mergulhamos no mosaico cultural do Brasil para recolher as experiências concretas que
realizamos hoje, nos Estados e municípios que governamos, para, a partir delas e da
elaboração dos estudiosos, gestores e artistas oferecer ao país umPrograma que expresse
o que desejamos: �A imaginação a serviço do Brasil�.
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A imaginação a serviço do Brasil
�A valorização da cultura nacional é um elemento fundamental no resgate da identidade
do país. É preciso, pois, abrir espaço para a expressão de nossas peculiaridades culturais
(inclusive de corte regional), sem que isso se confunda com um nacionalismo estreito,
mas sim articulado e aberto às culturas de todo o mundo. Trata-se, na linha de nossa
melhor tradição cultural, de resgatar os traços peculiares de nossa identidade
em formas de expressão de cunho universal, isto é, em diálogo aberto com todo mundo.
É essencial, nessas condições, realizar um amplo processo de inclusão cultural, garantindo,
de forma progressiva, o acesso de toda a cidadania à produção e fruição
cultural, bem como a livre circulação de idéias e de formas de expressão artística.(...)�.
(Item 35 das Concepções e Diretrizes do Programa de Governo do PT para o Brasil)

Introdução
Somos mestiços. Não apenas etnicamente mestiços. Somos culturalmente mestiços.
Dançando o Aruanã sob a lua; rezando numa capela de Nossa Senhora Chestokova;
curvadas sobre a almofada da renda de bilros; trocando objetos e valores no Moitará;
depositando ex-votos aos pés dos nossos santos; sambando na avenida; contemplando
a pedra barroca tocada pela eternidade do Aleijadinho; dobrando a gaita numa noite de
frio, no sul; tocados pela décima corda da viola sertaneja; possuídos pelo frevo e omaracatu
nas ladeiras de Olinda e Recife; atados à corda do Círio de Nazaré; o coração de tambores
percutindo nas ruas do Pelourinho ou no sapateado do cateretê; girando a cor e a vertigem
do Boi de Parintins e de São Luiz; digerindo antropofagicamente o hip hop no caldo da
embolada ou do jongo. Somos irremediavelmente mestiços. A lógica da homogeneização
nos oprime. Por isso gingamos o corpo, damos um passe e seguimos adiante como num
drible de futebol ou numa roda de capoeira que, sem deixar de ser luta, tem alma de
dança e de alegria. Como formular um projeto de Políticas Públicas de Cultura que
contemple esse mosaico imperfeito? Como abrir janelas e portas e dizer: �Brasil, mostra
a tua cara!�, como na canção de Cazuza?

Escolhemos ouvir as diferentes experiências que vamos construindo nas administrações
populares que governamos em todas as regiões do país, os grupos culturais e a reflexão
dos estudiosos das questões da cultura, munidos de algumas convicções firmadas no
Programa de Governo para 2002 da Coligação Lula Presidente, que defendemos para o
Brasil. É necessário e urgente pôr abaixo os muros do apartheid social e cultural que
fraturam a sociedade brasileira; reconhecer a cultura como um direito social básico,
condição para o pleno exercício republicano e democrático; conjugar as políticas públicas
de cultura em todas as suas linguagens � música, literatura, dança, artes visuais,
arquitetura, teatro e cinema � coma ação quotidiana da rede escolar; afirmar as identidades
étnico-culturais regionais como condição definidora da nossa identidade nacional; trabalhar
políticas culturais de longo prazo, pois uma nação que se preza não entrega ao mercado
a formação de sua juventude e a transmissão dos seus valores éticos ensinados e
aprendidos ao longo da história.
Fixamos uma agenda, ummétodo e um calendário. Fomos a PortoAlegre, Belém, Campo
Grande e Recife. Recolhemos os sonhos que a experiência prática moldou em políticas
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públicas de cultura nas administrações populares que conduzimos, a paixão
e os ensinamentos dos grupos culturais e a reflexão formulada pelos estudiosos da cultura
brasileira. Chegamos a Minas Gerais, síntese imperfeita da alma barroca do Brasil, para
enriquecer e arrematar esse bordado tecido por muitas mãos.

Aagenda buscou contemplar um conjunto de temas que propiciaram orientar a formulação
de um Projeto de Políticas Públicas de Cultura para o Brasil: Cultura como Política de
Estado �Planejamento das Políticas Públicas deCultura como direito básico e permanente
do cidadão; instituição de Políticas Públicas de Cultura de longo prazo, para além das
contingências dos governos; políticas de cultura voltadas para as novas gerações frente
a um novo Projeto Nacional; afirmação das identidades regionais e étnico-culturais.
Economia da Cultura � Cultura como fator de desenvolvimento humano; geração
de emprego e renda; fator de inclusão social; financiamento das Políticas Públicas de
Cultura: fundos públicos; leis de incentivo fiscal; proposta de ampliação das linhas de
crédito das agências financeiras públicas à produção e difusão cultural. Gestão
Democrática � Concepção e estrutura do Ministério da Cultura/MinC; descentralização
político-administrativa; regionalização das Políticas Públicas de Cultura; mecanismos de
participação popular; conselhos; implantação de um �Sistema Nacional de Política
Cultural�; ampliação do orçamento doMinC compatível com as suas tarefas constitucionais.
Direito à Memória � Salvamento emergencial dos acervos; redefinição dos instrumentos
e das políticas de preservação do patrimônio material e imaterial, inclusive a memória
das lutas sociais dos vários segmentos formadores da sociedade brasileira; Projeto
Monumenta (BID); política de museus e arquivos. Cultura e Comunicação � Novos
critérios de relação com as grandes cadeias de entretenimento; Conselho Nacional de
Comunicação Social; redes públicas de TV; estímulo à produção e difusão cultural
regional; afirmação da identidade nacional por meio das identidades culturais regionais;
respeito à diversidade étnico-cultural. Transversalidades das Políticas Públicas
de Cultura � Planejamento das Políticas Públicas de Cultura entendidas como direito
básico do cidadão e sua relação com as políticas sociais numa sociedade fraturada:
educação, ciência e tecnologia, comunicação, esporte, políticas ambientais e turismo.

Ao definir o Social, o Democrático e o Nacional como eixos estruturantes do nosso
Programa de Governo, o 12o Encontro Nacional do Recife, realizado pelo Partido dos
Trabalhadores, em novembro de 2001, nos convida a traduzir numa concepção clara os
papéis da Ação Cultural no processo de transformação social que desejamos para
o Brasil. Quando lidamos com Cultura lidamos com valores simbólicos, materiais
e imateriais. Numa sociedade como a nossa, que vive uma profunda crise de valores,
esse, sem dúvida, será um campo em que podemos marcar as profundas diferenças que
mantemos com as propostas conservadoras.

Na dimensão social
A sociedade brasileira é, hoje, uma sociedade dilacerada pela brutal concentração de
renda, pela exclusão social e por uma cultura da violência que vai se generalizando
como método de resolução das gravíssimas contradições a que foi conduzida.
A concentração de renda e a exclusão social exprimem-se numa intolerável exclusão
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cultural que levou o governo Fernando Henrique, em sintonia com as concepções
de defesa do primado do mercado prevalecentes na última década, a desobrigar o setor
público de suas responsabilidades na formulação de Políticas Públicas de Cultura voltadas
para as camadas populares. Os setores populares se encontram, hoje, entregues
ao mercado das grandes cadeias de entretenimento com os níveis de degradação que
todos conhecemos. A construção de um Brasil democrático, que aponte para a inclusão
social, para o resgate dos valores da integridade e da solidariedade - tão caros ao nosso
povo -, e para a abolição da desconfiança e do medo como motores das relações sociais
é inseparável do necessário investimento em Políticas Públicas de Cultura que garantam
a inclusão cultural. Em suma, o combate efetivo à exclusão social no Brasil passa
inevitavelmente pela abertura democrática dos espaços públicos aos nossos criadores
populares e pela �inclusão da Cultura na cesta básica� dos brasileiros.

Na dimensão democrática
Somos filhos de uma sociedade escravocrata, mas somos igualmente filhos de uma
tradição inconformista e libertária expressa nas incontáveis lutas sociais que nosso povo
travou ao longo da História. Entretanto, a questão democrática no Brasil permanece
como problema: as elites nacionais revelaram-se historicamente incapazes de pôr em
prática na vida quotidiana a universalidade da noção e do exercício da cidadania.
Proclamamos a República mas, passado mais de um século, não a construímos
inteiramente. Não foi incorporada à cultura política dos brasileiros a idéia republicana
materializada na garantia universal da educação pública, moradia, transporte, saúde
pública, previdência pública e políticas públicas de cultura. Temos uma dívida
informativo-cultural com o povo brasileiro. Há uma verdadeira proibição do acesso
de todos à informação e à cultura.Além do acesso restrito, este quadro se torna dramático
com a crescente desnacionalização dos conteúdos veiculados. Move-nos a compreensão
de que aqueles fundamentos da idéia republicana não podem ser rebaixados às
circunstanciais políticas de governo, mas são parte constituinte e legitimadora das políticas
do Estado democrático de direito. A democratização do acesso aos bens culturais
e à diversidade criadora dos nossos artistas � expressão sensível da alma do nosso
povo � não poderá ser compreendida como gesto magnânimo do Estado que oferece
uma dádiva, e sim o exercício do poder democrático indutor da preservação, criação
e difusão que partilha com os cidadãos o que de mais elevado produz o nosso espírito.

Na dimensão nacional
Somos um país de formação recente. O Brasil é herdeiro de múltiplas culturas: a dos
colonizadores; das comunidades indígenas originárias; das populações africanas
submetidas à escravidão durante o período colonial e o império; das sucessivasmetrópoles
que monopolizaram as trocas econômicas; das massas de imigrantes formadoras das
classes trabalhadoras durantes os séculos XIX e XX.Guardamos, pois, como traço histórico
constituinte da nossa identidade cultural uma atitude de abertura para as diferentes culturas
do mundo. Por outro lado, herdeiras dos senhores de escravos, as elites brasileiras
cultivam historicamente um comportamento autoritário nas relações internas e subserviente
nas relações internacionais. Sempre se miraram no espelho das metrópoles,
envergonhadas do povo inculto que deveriam representar. A emergência de um partido
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